



Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João seu irmão e levou-os, em particular, a um 
alto monte e transfigurou-Se diante deles: o seu rosto ficou resplandecente como o sol e as suas 
vestes tornaram-se brancas como a luz. E apareceram Moisés e Elias a falar com Ele. Pedro disse a 
Jesus: «Senhor, como é bom estarmos aqui! Se quiseres, farei aqui três tendas: uma para Ti, outra 
para Moisés a outra para Elias». Ainda ele falava, quando uma nuvem luminosa os cobriu com a sua 
sombra e da nuvem uma voz dizia: «Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha 
complacência. Escutai-O». Ao ouvirem estas palavras, os discípulos caíram de rosto por terra a 
assustaram-se muito. Então Jesus aproximou-se e, tocando-os, disse: «Levantai-vos e não temais». 
Erguendo os olhos, eles não viram mais ninguém, senão Jesus. Ao descerem do monte, Jesus deu-
lhes esta ordem: «Não conteis a ninguém esta visão, até o Filho do homem ressuscitar dos mortos». 

A questão fundamental expressa no episódio da transfiguração está na revelação de Jesus como 
o Filho amado de Deus, que vai concretizar o projecto salvador e libertador do Pai em favor dos 
homens através do dom da vida, da entrega total de si próprio por amor. Pela transfiguração de 
Jesus, Deus demonstra aos crentes de todas as épocas e lugares que uma existência feita dom 
não é fracassada - mesmo se termina na cruz. A vida plena e definitiva espera, no final do cami-
nho, todos aqueles que, como Jesus, forem capazes de pôr a sua vida ao serviço dos irmãos. 
Por vezes somos tentados pelo desânimo, porque não percebemos o alcance dos esquemas de 
Deus; ou então, parece que, seguindo a lógica de Deus, seremos sempre perdedores e fracassa-
dos, que nunca integraremos a elite dos senhores do mundo e que nunca chegaremos a 
conquistar o reconhecimento daqueles que caminham ao nosso lado. A transfiguração de Jesus 
grita-nos, do alto daquele monte: não desanimeis, pois a lógica de Deus não conduz ao fracasso, 
mas à ressurreição, à vida definitiva, à felicidade sem fim. | in site dos Dehonianos 
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CONVÍVIO 2ºº DOMINGO | QUARESMA | ANO A 
5 de Março de 2023 
Número 800 

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA AMADORA

SEDE SANTOS!

SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir: 
1. Entregando a sua doação no cartório paroquial. 
2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28). 
3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0. 
4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 2º DOMINGO | QUARESMA | Ano A 
• 1ª LEITURA: Gen 12,1-4 
• SALMO: 32 (33) 
    REF: Esperamos, Senhor, na vossa misericórdia. 
• 2ª LEITURA: 2 Tim 1,8b-10 
• EVANGELHO: Mt 17,1-9 FALTAM 21 SEMANAS 

VIA SACRA NA IGREJA MATRIZ 

Sextas-feiras da Quaresma, 18H.

Domingo, dia 5 de Março,  
Jornada de Sabores, 
no Salão Paroquial, 13H. 
A entrada tem o custo  
de 8€ para os adultos 
e 3€ para as crianças.  
Entrada gratuita  
para os participantes. 

O evangelho da Transfiguração é proclamado, cada ano, no 2º Domingo da 
Quaresma. Neste tempo litúrgico, o Senhor toma-nos consigo e conduz-nos à 
parte. Embora os nossos compromissos ordinários nos peçam para permanecer 
nos lugares habituais, transcorrendo uma vida quotidiana frequentemente re-
petitiva e por vezes enfadonha, na Quaresma somos convidados a subir «a um 
alto monte» juntamente com Jesus, para viver com o Povo santo de Deus uma 
particular experiência de ascese. |Da Mensagem para a Quaresma 2023, do Papa Francisco 


